
Farmácia Popular fechou 
quarta-feira em Tangará da Serra

FIM DAS ATIVIDADES

PÓS FECHAMENTO

Município tomará 
providências

Em posse do Rotary,  prefeito recebe 
Ultrassom 4D e Cardiotocógrafo

ROTARY TANGARÁ DA SERRA

Por determinação do 
Governo Federal, o Mi-
nistério da Saúde trans-
feriu a responsabilidade 
financeira sobre as Far-
mácias Populares do Bra-
sil para os municípios. 
Com a máquina pública 
comprometida, diversas 
prefeituras do país não 
conseguirão arcar com 
os custos pela manuten-
ção das farmácias, como 
no caso, Tangará da Ser-
ra.

Por aqui, a Farmácia 
Popular encerrou as ati-
vidades na última quar-
ta-feira, 05. De acordo 
com o secretário de Saú-
de, Itamar Bomfim, por 
hora, a mobília  do es-

paço será reaproveitada, 
assim como os remédios 
que serão doados ao mu-
nicípio.

“O Ministério da Saú-
de vai editar uma porta-
ria doando esses equi-
pamentos para nós e os 
medicamentos. Vamos 
abrir uma terceira far-
mácia que será na Cohab 
Tarumã. Provavelmente 
vamos utilizar esse mo-
biliário lá e em outra lo-
calidade que estiver pre-
cisando”, pontuou.

Atualmente, Tanga-
rá da Serra conta com 
uma ‘farmácia satélite’ 
no Posto Central. O Par-
que Figueira receberá 
uma nova unidade, as-
sim como o Tarumã e 
a Vila Goiás – esta após 
construção – totalizando 
quatro.

“Todas essas farmá-

cias terão um responsá-
vel técnico farmacêutico 
para estar acompanhan-
do essa liberação desses 
medicamentos. A última 
será após a construção lá 
na Vila Goiás”, destacou 
Itamar.

Por fim, o secretário 
declarou que os funcio-
nários da Farmácia Popu-
lar que tinham contratos 
em vigência, serão man-
tidos.

“Nós já trouxemos 
dois aqui para o Parque 
Figueira e já mandamos 
dois para o Posto Cen-
tral. Quem terminar seu 
contrato, infelizmente 
não terá como renovar 
porque já vão se passar 
dois anos, mas todos os 
que tem contrato em vi-
gor, nós vamos absorver, 
ninguém ficará desem-
pregado”, concluiu.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Junqueira recebeu da diretoria do Rotary Club um aparelho de ultrassom 4D e outro cardiotocógrafo

O então presidente 
João Carlos dos San-
tos passou a função 

para o empresário 
Márcio José Gomes

O Prefeito, Fábio 
Martins Junqueira, 
prestigiou na noi-
te desta quarta-feira, 
05, a posse do Conse-
lho Diretor do Rotary 
Club Tangará da Ser-
ra. O então presidente 
João Carlos dos Santos 
passou a função para 
o empresário Márcio 
José Gomes. Além da 
posse da nova direto-

ria que irá comandar 
o Rotary pelo ano rotá-
rio 2017/2018, o Che-
fe do Poder Executivo 
também prestigiou as 
posses dos membros 
do Interact, Rotaract e 
do Rota Kids.

Durante a posse, 
Junqueira recebeu da 
diretoria do Rotary 
Club que estava en-
tregando a gestão da 
entidade, um aparelho 
de ultrassonografia 4D 
e outro aparelho car-
diotocógrafo. O equi-
pamento (cardiotocó-
grafo) é indicado para 
monitoração da gesta-
ção durante as fases 
que antecedem o par-
to, por meio da aus-

culta e visualização 
dos batimentos car-
díacos fetais, da moni-
toração da contração 
uterina e dos movi-
mentos fetais. “É uma 
satisfação prestigiar a 
posse do Marcos como 
Presidente do Rotary, 
parabenizo a direto-
ria do João Carlos que 
encerrou o mandato e 
agradecer a esse Club 
pela doação espetacu-
lar para o Município 
do aparelho de ultras-
som 4 D e um cardio-
tocógrafo, que servirá 
para melhorar o aten-
dimento às nossas ges-
tantes”, salientou Jun-
queira.

O empresário João 

Carlos dos Santos que 
deixou a presidên-
cia para seu sucessor, 
Márcio José Gomes, 
falou da importância 
dos projetos desenvol-
vidos pela entidade. 
“Mais um ano rotário 
que estamos findando 
juntamente com a fa-
mília rotaria. O nosso 
período foi de bastan-
te trabalho e sucesso. 
Desenvolvemos proje-
tos humanitários, esse 
é o nosso foco. Entre-
gamos esse aparelho à 
Saúde Pública de Tan-
gará da Serra, através 
de um projeto inter-
nacional que o Rotary 
desenvolveu”, enfati-
zou João Carlos.

>> Diego Soares
Assessoria de Imprensa

Determinação do Ministério da Saúde impacta orçamento de prefeituras

O impacto orçamen-
tário ocasionado pela 
transferência de res-
ponsabilidade sobre 
as Farmácias Popula-
res do Governo Federal 
para as administrações 
municipais preocupa 
gestores, como conta 
Itamar Bomfim.

“A gente recebia R$ 
12.500,00 por mês para 
ajudar na manutenção 
da Farmácia Popular. 
Esse recurso não virá 
mais. O Ministério da 
Saúde vai acrescentar 
48 centavos por habi-
tante para a compra 
de medicamentos por 
ano, isso vai dar em 
torno de R$ 3.600,00 
por mês. Nós já tive-
mos uma perda de 
R$ 8.800,00 só nessa 
transformação do Mi-

nistério de fechar essas 
farmácias e a gente as-
sumir”, disse.

Como medida em 
resposta ao fecha-
mento da unidade da 
Farmácia Popular em 
Tangará da Serra, a Se-
cretaria Municipal de 
Saúde além de ampliar 
as farmácias satélites, 
fará um cadastramen-
to das pessoas que de-
pendem do serviço pú-
blico para adquirirem 
remédios contra algu-
mas doenças.

“O importante é 
que nós vamos tam-
bém mapear e fazer 
um cadastro de todas 
as pessoas que usam 
medicamentos para hi-
pertensão e diabetes e 
vamos trabalhar com 
bastante comprometi-
mento e vigor para que 
não falte medicamen-
tos para essas pessoas 
cadastradas”, finaliza.

>> Paulo César Desidério
Redação DS

Cadastramento de dependentes de remédios é uma das medidas
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